
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

Diocese da Campanha/MG – Ano A (São Mateus) – 19 de Fevereiro de 2023
Solenidade – Cor: Verde

RITOS INICIAIS
(De pé)

PROCESSIONAL DE ENTRADA
Versão e M.: Ir. Maria F. Tavares de Miranda, 

CD Liturgia VI (A).
R/. Confi ei em teu amor, / Tu me salvas e eu 

me alegro: / ao Senhor eu cantarei / pelo 
bem que me tem feito! (Sl 13 (12), 6)

Salmo 30 (31)
1. Ponho em Deus minha esperança, / que eu 

não seja envergonhado. / Já que és justo, me 
defende: / sei que vou ser libertado. / Vem 
ouvir minha voz, / eu estou angus� ado.

2. Sê pra mim uma rocha firme, / sê pra mim 
seguro abrigo, / sê pra mim uma fortaleza, /
me orienta e eu vou con� go. / Eu te entrego 
o meu espírito / desde agora, eu te bendigo.

3. Confi ando em tua face, / vão vencer os 
intrigantes. / Recebidos em tua tenda, / pro-
teção terão constante. / Sê bendito, meu 
Senhor, / sê bendito em todo instante.

ACOLHIDA
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor que encaminha nossos cora-
ções para o amor de Deus e a constância de 
Cristo, esteja convosco. (2Ts 3,5)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

ATO PENITENCIAL
Pres.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaris� a, nos chama à conver-
são. Reconheçamos ser pecadores e invoque-
mos com confi ança a misericórdia do Pai. 

(Silêncio)
Pres.: Confessemos os nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, 
irmãos e irmãs, / que pequei muitas vezes /
por pensamentos e palavras, / atos e omis-
sões, / por minha culpa, minha tão grande cul-
pa (bate-se no peito). / E peço à Virgem Maria, 

VII DOMINGO DO TEMPO COMUM
O que é ser santo? Como ser santo? A liturgia deste domingo procura responder a essas perguntas que sempre 
ouvimos e muitas vezes nos fazemos. Ao falar da santi dade, o Senhor Jesus hoje nos convida a abraçar, sem 
reservas, a Nova Lei que ele mesmo nos deixou. Por ela, nos tornamos verdadeiros discípulos dele que nos 
amou até o fi m e ordenou que também nos amássemos. Iniciemos a nossa Liturgia, com alegria.

/ aos anjos e santos / e a vós, irmãos e irmãs, 
/ que rogueis por mim / a Deus, nosso Senhor.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém!

M.: Frei Luiz Turra, CD Vamos parti cipar da Missa? 
Partes fi xas.

Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade 
de nós.

R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade 
de nós.

Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade 

de nós.
R/. Senhor, Senhor, ó Senhor, tende piedade 

de nós.

HINO DE LOUVOR
M.: Gílson Celerino, CD Lit. e Canto Pastoral 2014.

R/. Glória a Deus nas alturas,
 e paz na terra aos homens por ele amados! 

1. Senhor, Deus rei dos céus, / Deus Pai, todo 
poderoso. / Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, / nós vos adoramos, nós vos glori-
fi camos. / Nós vos damos graças / por vossa 
imensa glória! (R/.) 

2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito. / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! / 
Vós que � rais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós! / Vós que � rais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à  
direita do Pai, / tende piedade de nós! (R/.)

3. Só vós sois o Santo, / só vós sois o Senhor, /
só o Al� ssimo Jesus Cristo. / Com o Espirito 
Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém! (R/.) 

ORAÇÃO DO DIA
Pres.: OREMOS – Concedei, ó  Deus todo-pode-
roso, que, procurando conhecer sempre o que 
é  reto, realizemos vossa vontade em nossas pa-
lavras e ações. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª LEITURA (LV 19, 1-2.17-18)
Leitura do Livro do Leví� co.
1O Senhor falou a Moisés, dizendo: 2“Fala a toda 
a comunidade dos fi lhos de Israel, e dize-lhes: 
‘Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, 
sou santo. 17Não tenhas no coração ódio contra 
teu irmão. Repreende o teu próximo, para não 
te tornares culpado de pecado por causa dele. 
18Não procures vingança, nem guardes rancor 
dos teus compatriotas. Amarás o teu próximo 
como a �  mesmo. Eu sou o Senhor!’.”
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

SALMO RESPONSORIAL 
(SALMO 102 (103))

R/. Bendize ó minh’alma, ao Senhor, 
      pois ele é bondoso e compassivo!
– 1Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, * 
   e todo o meu ser, seu santo nome! 
– 2Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 
    não te esqueças de nenhum de seus favores� (R/.)
– 3Pois ele te perdoa toda culpa, * 
   e cura toda a tua enfermidade; 
– 4da sepultura ele salva a tua vida * 
   e te cerca de carinho e compaixão. (R/.)
– 8O Senhor é indulgente, é favorável, * 
   é paciente, é bondoso e compassivo. 
– 10Não nos trata como exigem nossas faltas, * 
   nem nos pune em proporção às nossas culpas. (R/.)
– 12Quanto dista o nascente do poente, * 
   tanto afasta para longe nossos crimes. 
– 13Como um pai se compadece de seus fi lhos, * 
   o Senhor tem compaixão dos que o temem. (R/.)

2ª LEITURA (1COR 3, 16-23) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
rín� os.
Irmãos: 16Acaso não sabeis que sois santuá-
rio de Deus e que o Espírito de Deus mora em 
vós? 17Se alguém destruir o santuário de Deus, 
Deus o destruirá, pois o santuário de Deus é 
santo, e vós sois esse santuário. 18Ninguém 
se iluda: Se algum de vós pensa que é sábio 
nas coisas deste mundo, reconheça sua insen-
satez, para se tornar sábio de verdade; 19pois 
a sabedoria deste mundo é insensatez diante 
de Deus. Com efeito, está escrito: “Aquele que 
apanha os sábios em sua própria astúcia”, 20e 
ainda: “O Senhor conhece os pensamentos 
dos sábios; sabe que são vãos.” 21Portanto, 
que ninguém ponha a sua glória em homem 
algum. Com efeito, tudo vos pertence: 22Paulo, 
Apolo, Cefas, o mundo, a vida, a morte, o pre-

sente, o futuro; tudo é vosso, 23mas vós sois de 
Cristo, e Cristo é de Deus. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. É perfeito o amor de Deus 
      em quem guarda a sua palavra. (1Jo 2,5)

EVANGELHO (MT 5, 38-48)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: 
38“Vós ouvistes o que foi dito: ‘Olho por olho e 
dente por dente!’ 39Eu, porém, vos digo: Não en-
frenteis quem é malvado! Pelo contrário, se al-
guém te dá um tapa na face direita, oferece-lhe 
também a esquerda! 40Se alguém quiser abrir um 
processo para tomar a tua túnica, dá-lhe também 
o manto! 41Se alguém te forçar a andar um qui-
lômetro, caminha dois com ele! 42Dá a quem te 
pedir e não vires as costas a quem te pede em-
prestado. 43Vós ouvistes o que foi dito: ‘Amarás 
o teu próximo e odiarás o teu inimigo!’ 44Eu, po-
rém, vos digo: Amai os vossos inimigos e rezai por 
aqueles que vos perseguem! 45Assim, vos torna-
reis fi lhos do vosso Pai que está nos céus, porque 
ele faz nascer o sol sobre maus e bons, e faz cair 
a chuva sobre justos e injustos. 46Porque, se amais 
somente aqueles que vos amam, que recompen-
sa tereis? Os cobradores de impostos não fazem 
a mesma coisa? 47E se saudais somente os vossos 
irmãos, o que fazeis de extraordinário? Os pagãos 
não fazem a mesma coisa? 48Portanto, sede per-
feitos como o vosso Pai celeste é perfeito!”.
 – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)

HOMILIA                                                
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

(De pé)
PROFISSÃO DE FÉ                                          
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
Pres.: Irmãos e irmãs, não podemos amar a Je-
sus Cristo sem assumirmos em profundidade 
a Nova Lei do Amor; unamos nossos corações 
em prece, implorando a graça de acolhermos, 
vivermos e transmi� rmos o Evangelho.
1.  Para que todos nós, através da vivência con-

creta do mandamento do Amor, deixado por 
Jesus, caminhemos rumo à san� dade e à 
perfeição, amando a todos com sinceridade, 
rezemos ao Senhor:  



R/. Senhor Jesus, ensinai-nos a amar!
2. Para que nós, que somos Igreja, não vivamos 

nossa fé apenas exteriormente, nas aparências, 
mas assumamos, com toda radicalidade, a Nova 
Lei trazida por Jesus Cristo, rezemos ao Senhor: 

3. Para que, fi rmes no amor a Jesus Cristo, não 
nos deixemos levar pela infl uência do mun-
do, que nos deseja conduzir por outros cami-
nhos: o do ódio, da discórdia e da violência, 
rezemos ao Senhor:

4. Para que todos nós que aqui estamos, alicer-
çados em Jesus Cristo, superemos toda ten-
tação de ódio e vingança, e busquemos sem-
pre a paz e a concórdia, rezemos ao Senhor: 

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Ouvi, Senhor Jesus, as preces que humil-
demente vos apresentamos e fazei que, abrin-
do nossos corações à vossa graça, caminhemos, 
cada dia mais, rumo à san� dade. Isto vos pedi-
mos a vós que sois Deus com o Pai, na unidade 
do Espírito Santo. R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
L. e M.: Pe. Lucas P. Almeida e Pe. Lauro Palú, 

CD Mestre, onde estás?
1. Os dons que trago aqui / são o que fi z, o que 

vivi. / O pão que ofertarei, / pouco depois 
comungarei. / Assim tudo que é meu / sinto 
também que é de Deus...

R/. Esforço, trabalhos e sonhos, / o amor concre-
to e feliz deste dia, / por Cristo, com Cristo e 
em Cristo, / tudo ofertamos ao Pai na alegria.

2. Jesus nos quis chamar / para o seguir e aju-
dar. / E aqui nos vai dizer / como servir e ofe-
recer. / Deus põe nas minhas mãos, / para eu 
par� r com os meus irmãos... (R/.)

(De pé)

CONVITE À ORAÇÃO                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Pres.: Ao celebrar com reverência vossos mis-
térios, nós vos suplicamos, ó Deus, que os dons 
oferecidos em vossa honra sejam úteis à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.  Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – C
Jesus, caminho para o Pai

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em 
todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, 
por Cristo Senhor nosso. Pela vossa Palavra crias-
tes o universo e em vossa jus� ça tudo governais. 
Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho 
como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, 
convidando-nos a seguir seus passos. Ele é o ca-
minho que conduz para vós, a verdade que nos 
liberta e a vida que nos enche de alegria. Por vos-
so Filho, reunis em uma só família os homens e as 
mulheres, criados para a glória de vosso nome, re-
dimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com 
o selo do vosso Espírito. Por essa razão, agora e 
sempre, nós nos unimos à mul� dão dos Anjos e 
dos Santos, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assis� s no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós. 
Ass.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san� fi car 
estes dons do pão e do vinho, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e  o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a úl� -
ma Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o par� u 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Pres.: Do mesmo modo, ao fi m da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e 
proclamamos a vossa ressurreição. / Vinde, 
Senhor Jesus! 
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fi zestes entrar na glória da ressur-
reição e colocastes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor, até que ele venha, e vos ofe-
recemos o pão da vida e o cálice da bênção.
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja. Nela vos apresentamos o sacri� cio pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, seja-
mos contados, agora e por toda a eternidade, 
entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e 
Sangue comungamos. 
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Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Pela par� cipação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, san� fi cai-nos pelo Espírito e con-
cedei que nos tornemos semelhantes à imagem 
de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em 
comunhão com o nosso Papa Francisco e o nos-
so Bispo Pedro, com todos os bispos, presbíteros 
e diáconos e todo o vosso povo.
Ass.: O vosso Espírito nos una num só corpo! 
Pres.: Fazei que todos os membros da Igreja, à 
luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tem-
pos e empenhem-se, de verdade, no serviço 
do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis 
para todos, para que possamos par� lhar as do-
res e as angús� as, as alegrias e as esperanças, e 
andar juntos no caminho do vosso reino. 
Ass.: Caminhamos no amor e na alegria! 
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N.
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no 
dia da ressurreição, a plenitude da vida. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
Pres.: Concedei-nos ainda, no fi m da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre convosco e, em 
comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, 
com os Apóstolos e Már� res, (com S. N.: Santo do 
dia ou Padroeiro) e todos os Santos, vos louvare-
mos e glorifi caremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

PAI NOSSO
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

SAUDAÇÃO DA PAZ
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

CORDEIRO DE DEUS
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

PROCESSIONAL DE COMUNHÃO
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 5, 

Tempo Comum-Ano A. 
R/. Sede perfeitos como o vosso Pai celeste. (bis)
Salmo 102 (103)
– 1Bendize, ó minh’alma, ao Senhor, * 
   e todo o meu ser, seu santo nome! 
– 2Bendize, ó minha alma, ao Senhor, * 
    não te esqueças de nenhum de seus favores� (R/.)
– 8O Senhor é indulgente, é favorável, * 
   é paciente, é bondoso e compassivo. 
– 9Nã o fi ca sempre repe� ndo as suas queixas, * 
   nem guarda eternamente o seu rancor. (R/.)
– 10Não nos trata como exigem nossas faltas, * 
   nem nos pune em proporção às nossas culpas. 
– 11Quanto os céus por sobre a terra se elevam, * 
   tanto é  grande o seu amor aos que o temem. (R/.)
– 13Como um pai se compadece de seus fi lhos, * 
   o Senhor tem compaixão dos que o temem. 
– 22Bendizei-o, obras todas do Senhor, *
   bendize, ó  minh’alma, ao Senhor! (R/.)

(De pé)

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, 
concedei-nos alcançar a salvação eterna, cujo 
penhor recebemos neste sacramento. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

BÊNÇÃO FINAL 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Ó Deus, concedei ao povo que vos serve 
crescer pela vossa graça e guardar sempre os 
vossos mandamentos. Por Cristo, nosso Senhor. 
(Missal, pág. 532, n. 11) Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e  Espírito Santo.  Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
Ass.: Graças a Deus!

CANTO FINAL 
L. e M.: Pe. Zezinho, scj, CD Cuidar bem da Palavra.

R/. Ide pra semear, anunciar e cuidar da Palavra. 
      Ide sem hesitar que eu estarei bem ao lado 

a vos iluminar! (bis)
1. Daqui deste altar quero iluminar / e onde 

es� verdes sabei: / Não tenhais medo de me 
anunciar / que em cada palavra convosco es-
tarei, / que em cada palavra convosco estarei!


